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Introdução 

Um dos atrativos dos óxidos mistos obtidos pelo 
processo sol-gel é a sua aplicação no 
desenvolvimento de novos eletrodos quimicamente 
modificados (EQMs). Os óxidos mistos SiO2/Nb2O5 
apresentam a vantagem de combinar a resistência 
mecânica e a estabilidade química da SiO2 com as 
propriedades ácidas do Nb2O5 disperso. Assim, o 
objetivo deste trabalho é aplicação do novo material 
eletricamente condutor SiO2/Nb2O5/C-Grafite (SNG) 
obtido pelo processo sol-gel, como substrato para 
imobilização da espécie.  

Resultados e Discussão 

A adsorção da espécie eletroativa ACB (azul de 
cresil brilhante) no material SNG foi feita através de 
reação de troca iônica, obtendo o material 
SNG/ACB. As medidas eletroquímicas foram 
realizadas utilizando uma cela convencional de três 
eletrodos, sendo que o eletrodo de trabalho era uma 
pasta de carbono do material SNG/ACB. Os 
voltamogramas cíclicos mostram que nenhum pico 
de oxidação e redução foi observado para o eletrodo 
SNG (sem espécie eletroativa imobilizada) entre –
0,5 e 0,4V. Para o eletrodo SNG/ACB, um par redox 
bem definido foi observado, com um potencial médio 
de – 10,0 mV.  

Estudos de velocidade de varredura mostraram 
que o processo é controlado por difusão. A 
influência do pH no meio entre 2 e 10, mostrou que 
as intensidades das correntes de pico anódica e 
catódica mostrou pouca dependência. Estudos 
envolvendo vários ciclos redox mostraram que o 
eletrodo possui alta estabilidade apresentando uma 
queda na Ipc de apenas 6,8% após 180 ciclos e de 
11,6% após 360 ciclos. 

A atividade eletrocatalítica do eletrodo SNG/ACB 
foi avaliada frente a redução de H2O2. Para o 
eletrodo SNG nenhum processo de eletroredução é 
observado na presença de H2O2. Entretanto, os 
voltamogramas cíclicos do eletrodo modificado 
SNG/ACB obtido nas mesmas concentrações de 
H2O2 ilustram um aumento significativo da corrente 
catódica e um decréscimo da anódica (Figura 1). 

A figura 2 exibe a correlação da Ipc com a 
variação da [H2O2] entre 4,98x10

-4
 e 4,8x10

-3
 mol L

-

1
, obtendo um valor de r = 0,996.  
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Figura 1: Voltamogramas cíclicos para o eletrodo: ()[H2O2] =  

0,0 mmol L
-1

, ()[H2O2] =  2 mmol L
-1

, ()[H2O2] =  5 mmol 
L

-1
. Medidas em: KCl 0,5 mol L

-1
, pH 7,0, T = 25 

o
C. 
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Equation y = a + 

Adj. R-Sq 0,9961

Value Standard E

B Interce 7,18382 6,42805E-

B Slope 0,00148 2,17254E-

 
Figura 2: Correlação da Ipc com a variação da [H2O2] obtida 
através de análise amperométrica. Medidas em: Eapl = -200 mV, 
KCl 0,5 mol L

-1
, pH 7,0 e T = 25 

o
C. 

 
O eletrodo SNG/ACB foi aplicado na análise de 
amostras reais (Tabela 1). Os valores do sensor 
foram comparados com o método padrão de 
titulação com KMnO4. 
 

Tabela 1 – Análise de amostras reais com o eletrodo SNG/ACB. 

Valores do fabricante em 
% p/v de H2O2 

Titulação padrão com 
KMnO4 (% p/v de H2O2) 

Eletrodo SNG/ACB 
(% p/v de H2O2) 

Amostra 1 = 3,00 3,09 2,90 

Amostra 2 = 20,00 a 60,00 31,22 34,00 

 
 

Conclusões 

O eletrodo SNG/ACB é altamente estável e é 
eletroativo à redução de H2O2, respondendo 
linearmente a uma ampla faixa de concentração. O 
novo EQM pode ser útil como novo sensor 
amperométrico para H2O2 em amostras reais. 
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